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Objetivou-se relatar um caso de frenectomia realizada na clinica 
odontológica da Unincor em Belo Horizonte MG. O freio lingual, por vezes, pode 
apresentar alterações no seu tamanho, dificultando algumas tarefas da língua 
podendo restringir a sua mobilidade. A anquiloglossia é uma anomalia do 
desenvolvimento caracterizada por alteração no frênulo da língua resultando em 
limitações dos movimentos dessa estrutura, gerando dificuldade na fala e com 
isso, na convivência social da criança.  A frenectomia é uma boa resolução cirúrgica 
para os problemas do freio e pode ser efetuada por várias técnicas 
convencionais e a laser, apresentando diferença na sua execução, na cicatrização 
e no pós-operatório. Paciente N.M.A, sexo masculino, 7 anos de idade, 
apresentando freio lingual curto, foi encaminhado pelo fonodiologista com relato de 
dificuldade na movimentação dos lábios alterando a reprodução de alguns sons. A 
cirurgia foi realizada com a incisão do tecido fibroso na submucosa, a anestesia é 
dolorosa e conta com a colaboração extrema do paciente, sendo esta aplicada 
em ponta de língua e região alveolar inferior direita e esquerda. Com a língua 
tracionada é feita a incisão e divisão do freio, sendo este cuidadosamente 
excionado sem prejuízo  ap  perósteo.  O pós-operatório é delicado, sendo 
importante os cuidados e atenção dos responsáveis auxiliando na ingestão de 
alimentos líquidos e gelados, além de higienização delicada preservando os pontos 
presentes da sutura que se rompe sozinha na maioria dos casos. O pós-operatório 
do paciente foi favorável. O mesmo vai iniciar o acompanhamento fonodiológico e 
continuará com supervisão odontológica. Conclui-se que a frenectomia lingual é 
uma cirurgia com alto índice de sucesso, desde que realizado após um correto 
diagnóstico e indicação precisa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
